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ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 1 

DO LITORAL NORTE – CBH-LN, DO ANO DE 2015. 2 

 3 

Aos três dias do mês de junho do ano de 2015, às 8h30min, no Auditório da Universidade 4 

Federal da Paraíba - UFPB, Campus IV, Mamanguape-PB, realizou-se a 2ª Reunião Ordinária 5 

do Comitê de Bacias Hidrográficas do Litoral Norte – CBH-LN, do ano de 2015, com as 6 

presenças dos membros abaixo assinados para discutirem a seguinte Pauta: 1º. Leitura e 7 

Aprovação Ata da Reunião anterior; 2º. Informes da Diretoria; 3º. Informes da AESA 8 

sobre a situação dos Recursos Hídricos nas Bacias Hidrográficas do Litoral Norte (Sr. 9 

Fabio Cidrin, Diretor de Apoio Estratégico da AESA); 4º. Sessão Técnica: Gestão 10 

Ambiental em Áreas Indígenas (Antônio Pereira - CBH-LN/FUNAI); 5º. Apresentação do 11 

processo eleitoral para renovação dos membros do CBH-Litoral Norte, Gestão 2015-12 

2018. Verificado o quorum o Sr. Vamberto de Freitas, Presidente deste Comitê fez a abertura 13 

da reunião com a leitura da pauta e pediu a Sra. Mirella Leôncio Motta e Costa, Secretária 14 

Geral do Comitê para conduzir a reunião. 1º. Leitura e Aprovação Ata da Reunião anterior. 15 

Começando pela leitura da ata que foi aprovada na íntegra. 2º. Informes da Diretoria. Logo 16 

após a mesma passou aos informes da Diretoria, falando das ações deste Comitê juntamente 17 

com a AESA e alguns alunos do IFPB na Semana da Água no município de Bananeiras, no 18 

qual os alunos do IFPB trabalharam com crianças do 6º ao 9º ano, a questão de meio ambiente, 19 

o que foi bem interessante tanto para os alunos do IFPB por esta oportunidade quanto para os 20 

alunos da Escola Municipal João Paulo II, no Distrito de Roma, município de Bananeiras, 21 

paralelo a isto, os membros do Comitê: Mirella, Vamberto, e Luiz; dois técnicos da AESA e 22 

um representante do Cooperar, o Sr. José Baracho visitaram 3 locais da cidade de Bananeiras 23 

(Vila Maia, Bica do Livramento e o Lixão de Bananeiras), elencados por pessoas de 24 

Bananeiras, no sentido de fiscalização para proteção ao meio ambiente, e ainda apresentou o 25 

resultado dessa visita (realizada dia 23/03/2015) onde registraram através de fotos. 26 

Primeiramente foi visitado o Distrito de Vila Maia para ver “in loco” a poluição por conta da 27 

falta de esgotamento sanitário, no qual os efluentes escorrem a céu aberto, presença de pocilgas 28 

bem próximo ao rio Bananeiras de modo que os esgotos das residências correm direto para rio, 29 

o qual vai desembocar na Cachoeira do Roncador, local utilizado para lazer, sendo o principal 30 

ponto turístico da cidade. O Sr. João Carlos, representante da SUDEMA, disse que esteve na 31 

semana anterior na Cachoeira do Roncador fazendo coleta para análise e a água encontra-se de 32 

acordo com a Resolução CONAMA nº. 357, enquadramento de rio classe 2, com todos os 33 

parâmetros normais, ressaltando que não sabe se pela distância o processo de autodepuração do 34 

rio e aeração consegue readquirir a qualidade. Esse certificado da análise de água vai ser 35 

apresentado na reunião do Orçamento Democrático que a diretora pediu. O Sr. José Baracho, 36 

representante do Cooperar perguntou se era confiável a análise, o representante da SUDEMA 37 

respondeu que o mesmo já acompanhou técnicos da SUDEMA na realização do procedimento 38 

da análise de água, desde da coleta do material até a análise. A Sra. Mirella Leôncio Motta e 39 

Costa disse que embora a água esteja nas normas do CONAMA, não isenta a responsabilidade 40 

da prefeitura. O Sr. Vamberto de Freitas (Presidente do CBH-LN) disse que a água é bastante 41 
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turva por causa dos esgotos e ainda tem as pocilgas e etc. O representante da SUDEMA 42 

acrescentou que a questão da qualidade da água da Cachoeira do Roncador é que a vazão está 43 

baixa. A Sra. Mirella Leôncio Motta e disse que o Comitê vai iniciar o processo de 44 

ordenamento dessas irregularidades, seja chamando a prefeitura, bem como enviando esse 45 

relatório para o Ministério Público Estadual. A Sra, Mirella informou que foi convidado para 46 

esta reunião o Ministério Público Estadual-MP, que se encontra aqui representado pela Sra. 47 

Maria Barros. O 2º ponto visitado foi a Bica do Livramento, que é uma área bem preservada, 48 

muito bonita, mas com duas caixas d´águas grandes de 5.000 litros para captação da água que 49 

vai para o abastecimento de um hotel. Nessa Bica do Livramento existe uma caixa de cimento 50 

que se usa para lavagem de roupa, cujos efluentes vão diretamente para o rio. O Sr. Luiz, 51 

representante da Associação dos Trabalhadores Rurais de Lagoa do Matias e Projeto São José, 52 

disse que não sabe como um engenheiro libera licenças de perfuração de poços, e que a moda 53 

agora na região do brejo é furar poços ou fazer barreiro, ele pensava que para se fazer tantos 54 

poços na região existia um estudo para saber se ali era adequado mesmo, e se era necessário 55 

perfurar tantos poços, temos que tratar deste assunto. A Sra. Mirella Leôncio continuou em 56 

relação aos poços, dizendo que muitos poços foram aprovados pelo Governo do Estado para 57 

serem construídos/perfurados, mas tem que ter critérios técnicos que precisam ser observados, 58 

não é assim de qualquer forma, precisa de projetos e etc. A situação de Bananeiras é uma 59 

cidade que tem água mas a contaminação é visível. O 3º ponto foi o Lixão de Bananeiras, 60 

como outros municípios estão descumprindo a Lei que diz que não pode mais haver lixões que 61 

deveriam ter sidos desativados até agosto de 2014. Os resíduos estão expostos a céu aberto sem 62 

tratamento apesar de se encontrar na área de drenagem do reservatório, há uma distância 63 

grande, cerca de 5 km, mas não exime a prefeitura da responsabilidade, o que motiva a solicitar 64 

providências da Prefeitura e de outros órgãos como a SUDEMA e o MP, para nos apoiar. A 65 

Sra. Mirella pediu que o MP se pronunciasse sobre o assunto. A Sra. Maria Barros disse que é 66 

importante que se coloque tudo isto que foi falado no relatório, principalmente com relação ao 67 

lixão. Recomendo que saia a solicitação deste Comitê para o MP e lá vai ser feito 68 

encaminhamento para apurar as responsabilidades. A Sra. Maria Barros disse que enviasse para 69 

o MP de João Pessoa que de lá seria encaminhado para o MP de Bananeiras. O Sr. Vamberto 70 

perguntou se o MP poderia questionar a Prefeitura de Bananeiras porque ela ainda não fez esse 71 

Plano de Resíduos Sólidos. O Senhor Antônio, representante da FUNAI, perguntou qual a 72 

previsão de retenção de recurso para quem não tem esse plano. A Sra. Maria Barros disse que 73 

cabe ao MP entrar contra a administração Municipal que não atendeu o prazo da Lei. O prazo 74 

venceu em dezembro/2014, e os prefeitos estavam na expectativa de ser prorrogado o prazo por 75 

mais 4 anos mas citou que todos os municípios que não tiver o Plano estão inadimplentes. 76 

Ainda sobre o assunto O Sr. Marlindo Francelino, representante da CEDAMS, falou sobre o 77 

Plano de Resíduos Sólidos de Sapé que está sendo feito sem o envolvimento da sociedade, 78 

estão indo nas escolas preparar os professores, vê-se que não é um plano sério, o problema 79 

maior é o lixão que acompanho desde 2004, onde moram e trabalham em torno de 20 pessoas, 80 

que também vivem do lixo. Os responsáveis pelo Plano estão preparando os catadores de 81 

garrafas da cidade e excluindo aqueles que vivem do lixão. Eles sabem e conhecem o trabalho 82 
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que faço com aquela gente e sabe que sou membro do Comitê de Bacia e não fui convidado 83 

para participar das reuniões. Reclamei e fui ameaçado de que iriam conversar com o 84 

Governador a meu respeito, pois sou conselheiro do Orçamento Democrático. Vou juntar o 85 

pessoal do Lixão e vou levar para fazer um protesto no centro de Sapé, porque eles ao invés de 86 

serem beneficiados, estão excluídos. 3º. Informes da AESA sobre a situação dos Recursos 87 

Hídricos nas Bacias Hidrográficas do Litoral Norte (Sr. Fabio Cidrin, Diretor de Apoio 88 

Estratégico da AESA). Em seguida, o Sr. Fabio Cidrin, Diretor de Apoio Estratégico, fez uma 89 

abordagem da situação dos Recursos Hídricos nas Bacias Hidrográficas do Litoral Norte, é 90 

assunto da atualidade onde a imprensa está noticiando os acontecimentos diariamente, com 91 

foco para o sertão onde a situação se agrava continuamente. 4º. Sessão Técnica: Gestão 92 

Ambiental em Áreas Indígenas (Antônio Pereira - CBH-LN/FUNAI). Na sequência, o Sr. 93 

Antônio Pereira – representante da FUNAI-PB, apresentou uma Sessão Técnica sobre a 94 

Política Nacional de Gestão Ambiental em Áreas Indígenas. Ao final da sua exposição, foi 95 

levantado o questionamento sobre a dominialidade de recursos hídricos, se existe sobreposição 96 

em relação à política de recursos hídricos em áreas indígenas, ou prevalece a legislação 97 

indígena, nacional. O Sr. Antônio afirmou que não existe uma legislação especifica sobre o 98 

assunto, logo prevalece a competência do Poder Público Federal, no caso da ANA e FUNAI, 99 

ainda acrescentou que as instituições estaduais não têm autonomia para atuar em áreas 100 

indígenas. 5º. Apresentação do processo eleitoral para renovação dos membros do CBH-101 

Litoral Norte, Gestão 2015-2018. Finalmente o Sr. Fábio Cidrin falou do processo eleitoral 102 

para renovação dos membros do CBH-Litoral Norte, Gestão 2015-2018, cujas inscrições 103 

estarão abertas no período de 25/05/2015 a 31/07/2015. Nada mais havendo a tratar foi 104 

encerrada a reunião. Eu, Mirella Leôncio Motta e Costa, Secretária Geral desta Plenária, lavrei 105 

a presente ATA que depois de lida e aprovada será assinada por mim e acompanhada da lista 106 

com as assinaturas dos presentes. 107 

 108 

Mirella Leôncio Motta e Costa 109 

Secretária Geral do CBH-LN 110 



 

COMITÊ DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO LITORAL NORTE DO ESTADO DA 
PARAÍBA - CBH-LN 

 

Secretaria Executiva dos Comitês – AESA 
Av. Duarte da Silveira – Anexo DER, Torre, João Pessoa-PB 

(83) 8831-4930 

 111 

 112 



 

COMITÊ DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO LITORAL NORTE DO ESTADO DA 
PARAÍBA - CBH-LN 

 

Secretaria Executiva dos Comitês – AESA 
Av. Duarte da Silveira – Anexo DER, Torre, João Pessoa-PB 

(83) 8831-4930 

 113 

 114 

 115 


